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l!L -
EM 1 G RAR A acomplnlrnr esta desi~nal- . ~imi1:t:i1· , a .~m.ig~a.~ão,. Pº"ºª: os la, que na industria agricola .tan- menta, an qual o caso está 

daile de povoamento, a emigra-, 1;am~~u:-, 1,;t:ILl\::11 te11.~s 1?cultas ?.u to tem a.deantado 1~os ult1mos afecto, resolverá . 
. - . 1 . . . liO·OUO i deíi1,;1eutemenle expl01.1das e cont11- ano~ dena ser seamdo pelo go-. 

(aO a11u,11 expot tav,l I- • em -
1 
buir para a transformação rapid::i ela .. ' . ª, . , !!) , ------· .. ------

v 1 f · d · granlr.s do norte• emquaulo que a 

1 

cultura de ~eqtleii·o pnra a de reaa 'erno po1 tu0 ue~, em vez de se 

1 1 
t i:o 

1 
. do sul e qnast nnla 1 dio ext.ensõe-; tr:rnsformadas pelas tratar e e assumptos comesrn 1os CASTANHEIROS ... , o SO!l 10 arru111ro e quast I ' .. . . ,, .., ( " - 1 . 1 

~e os osd qn~ cem ar~as m•pira- Pois bem se b~ população a 
1 
obras iura;1!1cas construidas ·no torto de poli1ica o de outros que ne-

f11i.~s 
1
° l l'Se1am ser 11 ~os-como i mais cni det~rminados distric'os ·1 ou em pa1te pelo Estado ou que de nhum interesse conduzem para o Todos os esforcem de\'em 

a ns c11 'la 0 cnlc rmicr1ar para' · , ' • ' f t l · ' • 
A
' . " l"I - t 0 . ' e se no Alcmtejo milhares de 

1
1 u u1~0 se veu ifn.r~1 ª cor11 ~tru~r. l paiz, que podia ser o mais pros- fazer-se para o alargamento 

a mcnca. ou raia 011 1os pa1z11s, 
1 

. . d , _ . 1 .ara este e eito, o O)Ject1vo aes· . : 1 d ,1 • , d· l· , .:- d .. , 1 · . . 
O 

..le 
1

.,.
1
, li . r. · iect,11es e lei re110 esLao rncu Los, , ta lei ser·a· a sub-·1·1\.1·s-ao da nrot11.1·0• pe10 e 11co e o mun o, em re a a p Ltnt.H,ao e c,ast,1n 1011 os, 

nu o 1 il 1<1 10 e sullcrcntcrneu- . . . u t - · · lh d · d · 
te rolllpcnsado. ! u~ll1semos1 esses .col.nnods na c

1
olo-1· dade. '.tas he~;rtad.es do Est::ido, d.e çao com o seu tcrnto1.10. ªp me or rrdrn eira to p;~1z. 

E r l no o n ·1 d . ntsaçãc• (as (ll'O\'lllClilS o SIJ • mun1c1p1os, ue pO\'OS ou de p::irt1-1 Do cJorn1l de Viana>. or que a oenc;a em 11e-
( .1 ' 1 ª81 . · para on e j Lcrn hraremos um projecto de ~, cul ires que os prévios estudos vastado estas belas n rvo 1·es 

n1a s cn11•"1amo:' e,ta at1av<'ssan- . . ~rr1·0 socia't, e econom•cos aco11se 1\1' h · · i:. · · · 1 lr.1 q11e 'J II •sµanha p11lil1cou como· u" · :s · · no nosso m o prtn('tpal-
t!o .uma c11se pcor 1lo que a nossa, 1 '. 1, '" .'·' 1907 1 ! lhem, creaud? .nele~ colnni:is agri- A OUESTÃO DO DOURO ment abandono~-se a s a 
11111t1a gente pensa em 1r para a ci l e ensaio ei~ . ~ ~ue em 1 c?l~s com SUJe1ç.10 as regras e cem- . , • :· . , , ~ . 
Argentina e Estaclos-Uuidos da dado os .mt>lho1es iesult~' ~º~· 1 d1çoes que ·º·ª me;:;1na se estabele 1 Debate-se mais acesa do' cultu1 a esquecendo os la.\ 1.\ 
A~nPiica do Korle. 1 Consiste cm os mu~1?lfHOS fi- 1 cem .ou facil1ta.nrlo a r:re~c~o d~s que nunca a questão do Dou-. dores de que todos os cu1da-

N;- . f l . . I' xar na nação as famtlias mais 1 refendas colo111as por .md1v1dual1- ru infeliz província onde sei dos com o repovoamento dos 
~lo pouc.is ami ias P~'ª a 1 desprovidas da meios de trabalho : dades ou emprezas particulares.» 1 ' . r b • .1, ' castanheiros são largamente 

tec·m mo, rnlrrgues ao destino da , . . 1 passa torne, em 01 a e1 a se- 1 
sorte. que é. ta11t.·1s vezes, ad,erso. · ou ~i~ c~pllal ~~ra sup.rrr ~sue-, Esta lei faYOrccendo as elas- j~ a pr0?utora dos melhores; co~pensadoc; pelo fi:~:o eva-

Todavia, esta mauia ernicrra- ce~si~Ltde~~ da 1,ida ~101 lllllO da, ses pobres, anima-as ao trabalho vinhos licorosos da mundo., 101 das suas madei•.<\s. 
tória, talvez desaparccess1~. ~r. 0 col~ 111s~~ª?, de l.errenos .'.1ue, ~endo fcc1J11do, e ob1iga á pcrmaor.ncia E como a ~iseria Mnduz ao Para os castanh~ii·os do­
govcrno facilitasse a ida de mui- su:;_ceptnei:s ele cnltur.1 agtLCola, no solo patrio, resultando deste desespero Já lá teve o povo i entes. aco.nselham os homens 
tos trahall1adores rurais p'1ra as eslao entreg~ies .ª tantos usos. facto o aumento da riqueza publ.i-

1 
snhido para as ruas em 1·e- ! ~e scr~nci.~. 0 ernp.reg~. d~ cal 

províncias do sul. l A exper1enc1a deu os melho- ca e, conseqnenlemente, os red1-1 volta, co1'1'endo !:tangue de nl- .JU nto as _1.i.1zes: m1sl.u1 ,1da na. 
Em Port11gal, devido a for.lo- res resultados.. . , 

1 
tos do Estado, que por sua vez gum~s victimas e ~avendo i~- terra, ~ InJecçoe~. ~e sulfure~ 

rts de rndolc diven;a, a popula- 1 O sen obJrctrvo est~ e.ara- : procnrará beneficiar essas fontes cendtus de reparttções pu bl1- to aplicado nas iaizes doen • 
tão el'tá muito uesiµualnier1Lc re- n~cnte expresso uum artigo, que · de riqueza aproveitadas. cas. tes. . 
vartida, havendo districtos do diz: 1 E;:;ta colonisação interna re- Ha no C:lSO o choque de Plantemh ~"' portanbto mui-
11orlc com orna densidade enorme! «Tem esta lei y1or olJJ'ecrn con-. presenta um arande passo no de- intel'esses entre o Norte e Sul to1s castan eir1os, em ora ~? 

· · · · 1 · 0 
• 

1 d · · d d' H ld a l)'uns se sa vem o que J'l por qnrlomctro, ou SCJa de 250 tmuar o ?esen,·olv!men.to do pro- senvol\'Jmento do trabalho nac10- ~ o pais, motivo e 1 cu a- t> · _ , .. . ' • . 
habilautes, a6 passo qne cm mui- cess~ ei~s:Hado na lei .de 30 de_<1~os_- I nal, estabelecernlo o principio da· des pa1·a a solução ?~J assun- cnmp~tlsa 0 ti~lhallio da sua 
tos di:-trictos do AlerntPjo por Nt? d_l! rno7f cu.n.1 0 !dim de P

1
x::ii nda 1 economia que é a base de todas J to, de modo a conciliarem-se cultui a. 

1 d 
' l 1 • açao as amil1as esp1·ov1e as e . , · l , , . , d t l 

e~em~ o, ess.a 1)1~s1uade quilome- meios de tr::ibalhu ou de capit::il pa- as nqueza~. _ 1 os m e1. esse-, e or os. 
tnca e de lh habitantes. ra acnuir ás uecessidalius ua vida, O ensaio da naçao hesp:rnho- Ve1 e mos o que o parla-

Í ~ Q) l!. [) G~ 11 ~ Wl 1 tos em forma de aspa ou X para tranlto, raro, muito seu. Canelloiro, vede tear. 
U- 1 í :.i 1 susterem os troncos de madeira 

1 

Cadeias, vede can·o. Cangaço, a parte solida do cacho 
U · emquanto se serram. Cadeias, vede carro. d'uvas, o que fica depois de ti-

Buzilbão, grande tumor, grande in- Cadilho, vede tear. rados ou espremidos os bagos. 
'"" ili 1 chaço. 1 Cadoz, canto, desvão, logar escon- Cangalhas, vede carro. 
.-~ADIC~ES FQFULAn!S dido Canguiço, qualquer coisa ou pes-

" 1 Cá, particula emphatica: ex.: «Eu Cafre, av~rento, sovina, piranga. sôa, magra e secca. 
DE 1 cá não digo nada». ~Que te pa- Cafúa, logar apertado, esconderijo, Cangôsta, caminho fundo e ordina-

p .\l'CFLI JS f rcce disto? Eu sei cá». caverna. riamente lamacento. 
•· " · ~( : Cabaneiro, jornaleiro, homem pobre. Cagaço, medeira, grande mêdo. Canhos, o palhiço meu<lo que fica 

1 Cabano (boi), que tem os chifres in- Cagarola, medroso, assustadiço. depois de 'malhado o centeio. 
\'UCABULAH.10 1 clinados para o lado. Caguincilas, cagarola, medroso. Canhenho, (subst. adj.), pessoa aca-

1 Ca\Jeçalha, vede mrro. Caibro, pau que assenta sobre as nhada; acanhado, atado, sem de-
Botar, deitar, .lançar. 1 Cabeit·o (dente), do cAbo, derradeiro. traves para suster as ripas e o scmbaraço. 
Boucar, bater, castigar. l Cabe!leiro

1 
um cabell.> só. telhado. Canhóto, tronco de arvore ou rai-

Boura, pancada. Í Cabra, cabrão, creança ou pessoa que l Cainç.as, desejar o cão (fallando da . zeiro destinado para cavacos. 
Bourar: bater, dar pancada. 1 chora ou grita muito. cadella. Camços, vede carro. 
Braçado, rnólho, feixe, o que se po- Cabrita, choradeira dccreanças, amúo; i Caincenta (cadclla), desejosa de cão. Caniçada? a carga que se pode tra-

. do abarcar com os braços. ,. sinal feitll com linhas dobradas Cainhas, (uvas), uvas miudas. zer dentro das caniças. • 
Bran.ça, espiga chocha de milho, e posto no começo da meada; Caixa do tremonhado, vede 1mtn!w. 1 Carrtadeiras, vede carro. 
Brav1~, terreno inculto, 11\0ntado. 1 parte do malho, vede lavoira. Calabreado, misturado. Diz-se q uan- Canté, inlerj. que admira! que 
Brazetro, monte de brazas. 1 Cacada, monte de cacos. do se misturam dois cercais da j admiração! 
Brôco, cstupido, tapado, bruto. Cacaráci, Cdisa reles. mesma espccie; mas um de Capta, pedra larga de cobrir um ca-
Brolho, o bagrtço da uva depois de Cacarclho, pe::isoa que gagueja; pes- qualidade superior ao outro. no ou una parede. 

espremido no lagar ou prensa. soa que falla muito, mas pouco Calaça, perguicciro. Capiar, cobrir com capia. 
Bubcnte, inclinação Lluma eira, lado se intende. Ca!aceiro, idem. Capotilha; cobertura dos ombras, 

para onde corre a agua. Cachaço, a parte do pescoço no alto Cá.leira, vede 11uutlt0. usada pelas mulheres. Ti-
BuciiO, orif1cin, buraco. da espinha dorsal, sôcco ou pai- Calcné, codorniz. nba duas pontas compridas que 
J;ufar, Sujirar. mada no mesmo sitio. California, caverna profunda. vinham cruzar-~c sobre o peito 
llum!Ja, inte1j. que denota o baque C1chafuudo, acto de mergulhar, mer- Cambas, vede carro. para se atarem nas costas. Já de-

ou queda dum corpo. gulho. Cambão, vede lavoira. S'1ppareceu ou é muito rara. 
Bunhar, fazer bunLêdl)S ou engenho Cacll.ar, arrotear ou cavar um ter- Camboeiros, vede 11nmho. _ Carago 1 inlerj. de admiração. 

cas. reno bra\·io. Camboar, puxar ao cambao. Carnm\Ja 1 
Bunhêdo, idem. Cachola, cabeça. ' Camúa, tareia, cóssa. Caram.inholas, mentiras, pêtas. 
Bunho, l>rinyuêdo, en~cnhoca. Cachôpa, rapàriga. Camurro, teimoso. Cacêta, visagem ou tregeito do 
Burmeiro, nascida, ruru•1culo. Cachôpo, rapaz. Cannas da cruz, vede tear. ro.-;to, cara feia. 
Bmt'O, cm·allete de madeira para so- Cada. Nalgumas frases populares, Canastro, costas, carrúlo. Carible, c:._p,lsto, propenso, sujeito. 

brc elle trabalharem os cai11do- como estas: «este homem tem 1 Caneco, infusa ou cantara de vinho; E'C.: <:este anno (• muito carible 
rcs; arµarelhu form.ttlo de dois tada rompante! , , 'ellc sempre 1 pessoa beb;1da. aci mdl du3 vmh~clus». Já ouvi 
pares cravulo r:o chão e dispos- ha wda patranhah significa es- i Canclla, vede tear. esta palavt"l no Purto no me,;mo 1 

-~--------~··fm-------

sentido. Em Barcellos é rara­
pois só a ouvi duas vezes. 

Carnadura, natureza, compleição. 
Carnaz, tempo cm que se pode co­

mer carne, -cm opposição á qua­
resma. Fallando duma arvore­
canuzr é o contrario de cerne, 
isto é, a parte nova cio toro, a 
parte de fora, em contraposição 
ao centro. 

Carneiro, alem do sentido ordinario 
significa tambem flôr de sal­
gueiro. 

Carnição, tumor, furunculo . 
Caró~ha, interj. arréda, fóra. 
Carôcho, mideiro, capucho. 
Carôlo, pedaço ele páo. 
Caroça, palhoça, capa feita ele junco. 
Carpiar, passar a estop'.l pelo pent<! 

de ferro separ .. mclo a bha da 
11 oça (cf. estas palavras). 

Carpinteiro (bicho), bicho qlll: roe a 
madeira. 

Carpinteiro (instrumento dr·): .)erra, 
está descrita na palavra lavoira, 
Serrote, idem: Travar/eira, pe­
quena lamina de fi. rro gue serve 
para abrir ou vergar os dt>nll's 
ela serra, o qne se chama dr1r­
llzc trm•a. L11/11s, app Helho de 
riscar ou pôr: sinais na madeira. 

. Os lapis ck carpinkiro s;·Ln 1uuí­
to m;tis ~:russos que os ordina­
rios. Cu111/Jirs.10, in~trunwnto de 
medir peq1wnas di ,ta11cias ou 
vc:riíicar di fl~ ·ren1;;is. lllt't10, i ns­
trunwn tu ele 11wdir qnalqu1·r ex­
s<lo. E' furm t•lo urdi11,1ri.i111cnte 
<l" 10 pausi11l1us <rn lamina-; mc­
tall1cas li:;.t,las pela L:Xlre:;1 l;•la•ll'. 





Maria Gon~\ves FerrPira Vi­
lai;;-Boas; Tito José Evange­
lista; José Antonio d'Oliveii•a 
Junior e Manoel Gonçalves 
Ferreil·a da Silva. 

Ramos. 

Contra a inclusão ou ex­
clusão indevida de qualquer 
cidadão na recensenmento, 
podem fazer-se reclamações 

FIO dentro do praso de oito dias, 
Francisco de Càmpos :Mo- contados na data da afixa­

raes; Jo"é Joaquim Tei ·eira; 1 ção da reforida pauta ou edi­
lgnacio Gonçalves Turra e ' tal, que Mrão entregue ao 
Antonio de Jesus Ferreira. Secretario da respectiva Com­

missão. 
FOKTtBOl 

Manoel Dias Grilo; Fran-
cisco "fi,ernandes Car1·eira; Ma. Vlnematographo 
noel Antonio de Miranda; Jo- Com a exhibição d'u.m 
s~ Manoel Fernandes; José , dos mais modernos e artisti­
~ Azevedo Arante~; Manoel 1 cos films dos programmas es­
l•ernandes de Faru~; Manoel trangeiros, realisou-se no 
Go.mes Vasco J umo~·; Joa- ! passado domingo ,a costuma­
qu1m Fer~andes Pere_ira; ~a- • da sessão semanal de cine­
n.oel Dommgues Mai:1z; H1la- j mntographia no elegnnte sa­
r10. Gonçalves dos Reis e Joa- ' Ião do Theatro-Club d'esta 
qu1m Fermµ1des de Campos. villa. A concorrencia foi re-

FORJAES galar, mas e-nos doloroso o 

M 
. i constatar que, talvez por des-

, :moel Antonio do Vnle conhecimento do ral'o valor 
1 orre~; Ma~o~I José da ~ru ~; que a fita passada no ééran 
J~t~quu~1 R1be1r~) do~ R~~s L~- encerra, muita gente de bom 
ma, JuséJoa9mm_Ribeno ~·- · gosto, e de bom tom que fe­
nrn;. Manoel Farreara Ba1·~e1ra lizmente ainda a ha e~ abun­
J umor; José _To1·res . Lama; . dancia n'esta ter1•a, deixou 
Manoe_I Antomo José ~11 Cru_z : de comparecer a tlio in&eres .. 
e Dnmmgos Manoel d Alme1- santa sessão. Oxalâ que Dáa 
da Torres. J seguintes reuniões d'aquella 

GlNDRA · / 1 casa de espel}taculos, se coo-
• José Gonçalves Santa Ma- tinue. a poder affirmar que o 

rinha; Manoel Martins Afon- pubhco~spozendense não des 
s1); José Martins Afonso; Luiz 9os.ta do que é bom~ do que 
Maciel dos Santos Portela; e digno. de ser ad~aradc, no 
Manoel Maciel Ferreira Neves que, ahâs, nada mais se faz 
e Antonio Joaquim Alves de senão confirmar e applaudir 
Mattos 1 o comprova<t,o gosto &t•tistico 

· 1 do nosso bom amigo e dirl!-
. GEIEZES . ctor a1·tistico do lheatro-Club, 

Adelmo L~)pes Maciel; Jo- 0 snr. Henrique Ma1•inho, 
s~ Lopes Maciel; Jo. é Ant?- sempre 'ncan~vel aQJ traze,r 
m? _Alves; M_anoel Anto"!'lo a Espozende as mais attra­
R1bewo Coutmho; Joaquim henles. novidades e ob1·as d'­
Ji.,ernandes Pereira; João José a1·te. 
Alves da Rendeira; Manoel 
Alves Barbosa; Francisco 
Martins da Silva e Antonio 
José Pinheiral. 

IAR 

De vlsltà 
No lindo pa1ace..l!' do snr. 

Valentim Ribeiro da Fonse-
lof'à Ferreira Vaz Sa . ca, onde veio de visita aos 

leira. - seus queridos amigos e pa-

IARIKHAS i rentes, encon1ra-se o nos!'õo 
·amigo snr. Amarico Teixei-

A~tonio Alv~s Morgado; rn, distincto alumno da fa­
Joaquun Fernandes Patu~co; culdade de medicina do Po1·­
José Fernandes Vassallo;Jo- to. 
sé Lopes Rodrigues d' Areia; 
José Pires Larangeirn; Ma- i FeJJtas em Volmbra 
n?el Gonçalves Marques, de ! 
Pmhote, João Braz; Manoel · Para Coimbra, onde foi 
Lopes de Mirandn; Bernardo· exhibir os meritos da sua ar­
Dias Carqueijó; João Gon- te pyrothenica, partiu esta se­
çalves d'Abreu Junior; Ma- · mana o fogueteiro Cruz, de 
noel Alves Ribeiro; Manoel S. Paio d'Antas, que d'aq11el. 
Rodrigues Lapeiro; Bernar- · la cidade e por intermedio 
do Alves Mor~do; Manoel da · do nosso amigo sr. dr. Hen­
Costa C:wdoso; Josà Alves Ri· 1 rique de Barros Lima rece­
beiro; Manoel da Costa Mo- ll beu uma avultada e~com­
cho e Leonildo dos Anjos roenda de fogo do ar, desti-
Soares. nado a ser queimado na fes-

PAL!IEIRl ta de. formatura dos quinta-
Antonio Maciel Ferreira nistas de medicina, que este 

Neves; Manoel Gonçalves da anno nlli se realisa com de­
Silva; Manoel José de Fariá susada imponencia. 
Junior; Manool de Sâ Faria e O illustl•e artisia, um 
Manoel Gonçalves Chaves. conterraneo: que alli mais 

uma vez vae affirmar os cre­
ditos da sua reputação, enno· 
brece QS!aim, embora modes· 
tnmente, a indu~tda local 
que soube guindar a tão e-

RIO TINTO '' 

José Antonio da Cruz; An­
tonio Gomei;; Vinhas, Manoel 
F1·1.mcisco Ramos; Manoel Jo­
bé Ribeiro da Costa Faria; Ma· 
noel Josà da Silva Barreiro: 
Manoel Gomes da Cunha; Jo~ 
sé Francisco Ramos, e An­
tonio Gomes Manilha. 

VILU CHI' 
JoséJoaqui Barbosa; Ma­

noel de Lemos; Agostinh\) 
lose Lorre-.; Manoel Alves du 
Co:sLa e Antouio 14,1-ancisco 

levado grnu. . 

Romaria da Barea do 
Lago 

Não sabemos ainda se se rea­
lisa esta antiga e afamada roma­
em honra da Sor.ª da -Barca do 
Lago. Mas ·do que não ha duvida, 
é que desde já e~tão comb~nadas 

,,, ,, ·-
varias exeursões a reafo:ar no pro­
ximo domingo. áquelle pilloresco 
local, pa4e, tJOJDO é praxe &odos 
os ~poiindenses Yão sabórear ap­
petitosas lagostas, acompanhadas 
de & cellenle verdaseo. 1 so fàz 
prevêr, QUe, quer haja quer não 
haja festa, a roma1ia dos aman­
&es do bello e do bom, é qoe não 
deiiará de ba'8r á Barca do La­
go, n'urba coocorreoeia qoe não 
d~smerecerá dos outros annos. • 

Acaba de ser pqsto á veoda o &omo &ealta tle apparHer 
i8 da 

COLLEÇÃO DE LEIS 
da 

~IEZ DE JlTNHO 
BIPEll\ P&llTUOOEli •• 

BEZDO 
Approvada1 pelo Congresso. acional S d C _ d . J 

agra o oraçao e • esus 
PREÇO DH CAD! TO tJ 6 CE f. por JOSÉ AGOSTINHO 

llectmmenda se esta c11a por s 
a qoe ea'lí publicando em folheto& toda .. 
ae leia da Republica-desde a sua ilD-
plaotaçio. \ 

, Pedidos ã Typ. Gon9alves 
Aniveraarlo fu~ebre 1!, nua.do Mundo, ti-LISBOA 

Faz no proximo dia? um a~ 1 
Hlt\MA. YERSIFICADO EM 3 ACTOS 

no, que do numer~ dos vivos e d?s •Jfoea DB 0 • .ro.i.o 01 braços s seus mnomeros ami-

OS JUDEUS gos desappareceu esse venerando 
e fidalgo homem de bém que se 
chamava o Dr. Jo~é BP..roardino · "ºª 
d'Abreu Go eia, da Qoinla de llBCHll DI Pll.ll 
Belinho. O tempo não apoucou as 
saudades por tão valioso amigo. da Academia de Scienciaa de Portugal; da 

Sociedade Academica de Histoda In­
ternacional, de Paris; do Coneelbo Heraldico, 

da França; da Scaola Dantesca, de 
Napoles; do Qnadro de Honra da Socie­

dade de Georafia, de Lisboa, 
e de oiitr.as corporações sdientificaa e llteraria 

PPe\'9 aoo rela 
J>edidqs á 

Paroeria Antônio Marta Pe:reUa 

JMm ao coolrario, serviria, se 
is~o par• nós fosse preciso, para 
avolumar aos olhos de lodos, as 
virludes qtie exornavam Ião gran­
de caracter e constatar-nos que 
rom elle desappareceu alguem cu­
jo lugar, como homem, e como 
amigo ainda coolinaa iu&ubstitui- uva.&lll.& BDITOJUl 
do junto de oóa. Rua Augus&a U a IG-J.ISBOA 

Chegada 
A gotar u ferias jud'miàes, 

encontra-se entre nós o snr. 
dr. Arthur de Barros Lima, 
distincto ad\t'ogado em Lis­
boii. 

Novidade literaria 

1 GALVABIO DO AIOB 
1'•w• •-••ee ti• ••P•l•r ••· .... 

A. OONTRERAS 
Em comaço de pubticaof o e por ... 

aigna&ura, na Casa Bdilor1 Btilem & 
m I C.ª-Rua Marechal &hlaaba, 16, 1.0

, 

-..D aee Lisboa. 
Na parocbial de Nevogilde Bm .1 ~111e1 ee acba ditidido eu 

• · extraordiuano romaace:-
(Porto) realisou-se, no sabbado · 1 ... parte-Innocenle e 'Mar&yr 
preterito, o..auspicioso enlace ma- t.• • =-0§ dr1m11 do coraçlo 
trimonial do nosso querido ami- t.• .,, =Oa Ambição ao crime 
go e conterraneo sr. Francisco '·ª • =A Lou~ura 
d R h G 1 be . J" 5 ª , -A Caminho 

a OC ~ onça ves, Wqutsto 6:ª 1 A Chave do Enygma 
commcrc1ante portuense, com a 

1 

7.ª • =Expiação de Mãe 
ex.ma snr.~ Q. M~rina de R~~~- . . 
de Sampaio Baptista gentd1ssi- Esmerada edição 1mpre11a em o~-

filh d d ' ºtalist 1 mo papel e ornadn de oumero1111s e ft. 
~ a . O e~ttma O :api a ~ nissimas pho&ugravvas de pagioa 
e industrial d aquella adade snr. Caderneta semanal lle f 6 pag. !O reis 
Adriano Sampaio Baptista e da Tomo mensal de... su • 100 • 
ex.ma snr.ª D. Bertha de Resen- Volume brochado de 6'0 » 800 • 
de Sampaio Baptista. •rlnde • .;. •••· •••••n•a•e• 

O acto revestiu a mais abso- • 0 l'•m d'e••" obra 1 
luta intimidade. Uma magoi6ca estampa propria pa . 

Lançou a bepdlo nun.-; .. 1 ra emoldurar, representando •O Mar · 
.F ~ quez de Poo1hal espondo os s~us pla- , 

Mgr. Francisco Piedade que, no!I para a teedi6cação da cidade de j 
n'uma brilhante allocuçãO, pôz Li~boa, depois do Lerra:oo10 de 17õh 
bem em relevo as nobres e dis- Brinde• ••• •r•. •••arlado-
tintas qualidades dos noivos. sen- re. d'••••••"••••• 
do após servido um tinissimo Envia-se a f.ª caderneta spcimem 
coro d' agua na ·elegante residen- a quem a req11h1it11r. . . 
eia dos paes da noiva. N'esla l'11i>8 editora acce1tam-se 

A h. be . propostas para oovos agentes, e rOOt'-
. OS sympat . l~OS llQ. nteS I bem-se as~igoaturas lanto para e11to ro-

smcerame!1te. f~hc1tamos, com 
1 
mance, como para os que abaixu se 

votos mutto mttmos por que ha- indicam: 
jam um venturoso porvir e uma 1 A Ji'iUia Maldita-de E11ite Ri-
'd · · I d I f cbebour~ n enttss1ma ua e me. 0 p d d u ~•.1 · d A __ o er os .uum"""es- e · 

A . e 1 . 1 & Lda Conlt'craA ganeJa Ü Qfi}a . , -d?~~~::i~~'!°res àa Desgraça 

Rua Paiva d' Andrade Esta crisa envia lisLa de outros ro-
(ao Chjado) maocea por assignaLura permanente .e 

Tele{. 2079-Teleg.: • Agenia 

ADVOGADO 
DR. i\RTllUR ltR B.\llR08 LI 

por José Diogo Ribeiro 

Opmiculo illu11trado proprio para ser 
oft'erecidu como brinde nas f\llLes da 
Arvóre. 

Trata de Historia e mitologia, etno­
grafia simboll!lmo, esMiea. Encertos li· 

FRAICISCO ANTONIO DOMINGUES terarios. A Arvore "ºb o por~to de vis­
ta economico. A Arvore &oh o ponto de 

Pensãó BB rn~ os ta 
-DE-

Aceilam-ae hospedes internos visLa hig1e11ico. · 
e externos. •••<'• • oo •IF• 

Bons quartos com luz eletrica. LIVRARIA POBTUENSB, de Lopes 4 
Tratamento exeetleo&e Garao- e.• Sueeessor--Porib 

se o asseio desta casa. Em Li boa na Livraria Ferreira e 

GUEL BOMBARDA 156 Litn·aria Brazil8ira, Rua do Ouro 
RUA MI l • • E nas priucipaes li•r•rias do pai1. 

(Antiga rn .. do Princ1pe) l 
PORTO - --

Com approvação e.- recomJ1119daçiio do Snr. 
D. Anlonio, Dispô do Porw 

oc:: PlllECO 100 Bltlf!i -
Ltwrarla Pert~e• e tle t.epea 

.. v.•-lh1ee. 
119 B. do Almada, 1!3-POl&TO 

farblla Paltoral FarrugilUI 
M Fnac11 Franco 

.. • 

l!'lta farlaba 6 pm preclot0 medlea­
..to pela.- acflMI toalca reconsttta­
lllte, do mais recoahecldo proveito ~ / 
peaou llDell1Jcu. de COll8tlhlçáo ,,... 
.. efll( geral_, qae ca..- de lo~ -
OÍ'2Úlliilo, e ao mesmo temp0 um exc:e­
leDte alimento reparad6r, de flicU dlges­
tio, •t1118ahno para p- de esto11111,go 
debll oa eaferm41, para eoavalelceeta, 
~ ldcua 4'I creuiçaa. 

l!ati leplmeate aatorlado • pre. 
YIUPdo· 

Pedro Franc.o & (9 
DBPOllITO GEJl.4L 

llU.t Dti BEi.EM, M7 - LllBOA 

O POEMA DO I~AR 
por 

'.Jost Ã" O!ilinho 
Acaba de sair, em !.• edição po­

pular, esLe belo livro de versos do coo­
agrudo poeta do Christo. 

Pre,o, :1 oo rei• 
LITRUU PO~THB:I OE L:PU ~ C. 

119, 8.do Almada, U3=PORTO 

A llELIGl!O E l ARTG 
por JOH AGO:TIUHO 

E' um esplenduJo trabalho de.ieoa 
l,fvel poe\11 e romandlla. 
1 •••·de 14• ••••••• 

Pre~o 1 oe rei• 
Livraria Portuense Ledo-­

e.is & O.ª-Roa do Almada, 123~ 
PORTO. 
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• J 'G.C A d u l I R 1 o E TOP& Ylll 

v n~ 9~.~.91:~ .. !r~~º R1 
Com o stiggestivo tllulo de • Viqg•Qfas d' mer,, e0111~8 este anno 1lsta l 

Cll a l!lditora a puilUca~ão p•~ i)l;natyua de •111111 u.m 110Yo romauce, que ne 
enriquecer a já hmr li ta de obrnM dos ,.mN apl'l· ·iado~ trtote . pi>r Mia -publi­
cados dqrante1 os seus q1111teofa anno11 ir_, existencia. 

cena~ 1w.preSt1iona,ptes, ói. tehilr\l!is dramas e a. p1taiiea 011rruçõ11s de 
de'8lhe succédem-se sem interr\lpçlio no \'omance c'11ng1mças d' Amou p{>ndo e•ll 
elP.vo nlo i.ó a vida da .o iedlltle tl\!vath com ~ s~s icioa e r'fholltlades, eo· 
mo lambem as paixões que nas outras lllasses con Lmtemeote se debatem. 

Dois do os episodios principae·, que c:on$1ituem o eo&recho d'est.e magnifi­
co trabalho lltcerario, e é em volta d'elles que ee dcsenrolltfll as «Vtoganças 

GUAttD. 
~or 

Prl>t'etl~or tio Lice11 Centrlll do Porto 

PaEÇO 800 RIR,# 
d'i\.mon, indacadas oo seu titulo. 

Um hbme111 sem tscrupulos, enpaz di; todas 8' iôtaDliís e tralções, e não be- , . . . 
1it.a11do mesmo em descer 6 prnlica dos crimês mai&. repitguanl.ds parll 8 &a,11• A venda na L1vrar111 e Typogniph1a . ~. 
fação das su115 preversas a11piraçõea;,'ljue a ~odo o transu veueer as 1·esiste11cias Espnzendense-Rua Veiga Beirão, 7 a \ 
que, 101 selt'I impuro• desejos opP.fie-4ambem a todo o ltanse-uron onesia 9-.-BSPOlENDE I • 
mulher, que l~m um verdadeiro colLO' pela 11ua hbóra e dignidade. Na esperan~a • 1 ~I 
de chegar, cedo 9U illrde e conseguir (IS seu'I negregados des1g11io1, esse bo- · --·---------
mem recorre a todos t•iu11, que lhe sU"gére a sua ifnagineção fertll em eipe-
dientes abjecloa e ignobeis, e por fim, ebt desespero de ~u9a por -ver que são 11Vlll\I D" Ll'mov 
b.1ldado1 todos os seus e11forços, chama em seu auxiliu a -011lumnia, essa arma U.ll.1Ull 'IU H\ \) -~ 
lorilmissima, com que os mi ravei1.1 e os cotardes procuram fenr a houra e o 
bom nome dai sua• victim111, e que é ás va:zez 1â1J terrivel como o proprio pu-
nhal dos .a 1t sinoa. VEIDEl·SE lS SEHllTfS OBRAS: 

No 1 gundo episodio, que es&á estreit11men&J: litado -com ô priftl'eiro, e que O n.:rei'o -anos de 1869 1870 • 
com elle forma um todo hlrmonieo e i1tere santissimo trai.ti-~ tambem de um LTfl • ~ 
arn.or inf$, ~ujas pbaes eão caracteriPada11 ,por lances commovent.,.i e inespe- 1871 t872 1881S 1888 1889 tM91 
f!ldOll, q. pnod&m frrisisthelme(lle l atLMtção dn leflor, despertando O ~eu io- 189! t893 (encadernados.) 5000 
&eresÃ em um gnu- que nlo pode eer lfaoilmepte :e~dtdq. 

N5o alludirerlos fMt !'!Ol'a aos iorpràssimlàttttill ·àe11e'o1aces d'es~e11 dois epi- Legisiação Podàgu:ato, AObre 0 

sndios, tio ettrelta '°e haltd.111eqte ligados tntte si, para nlo di01inu1rmos a sur· imiJoiLO do !\elo (coordenada e anotada ~­
preza e a cotnl'lloçao, que os d s ·11ram11s hão de necessariamente despertàr oo pelo dr. Assl8 Tdxeira) um vol. enrn-
cor.1ção dos nossos leitores. d. tlSOO 

ada diremos Lambem com respeito á pc>rfe"çlo mater\ 1 da pobUearão, por- 1 · "A h d Lfgt'al,ação Fitcal, pelo dr. A!I· ..,.. 
que é Jª uÇm coo eci o o 8Antero • cuidado, nue a em~reza DELEM & C.ª SÍI r 3 .... "' o -
Succ. emprega 11empre nas suas edições e 1tmitár-no9·h mos p9r isso a decla· eixuira, vol. eoc11U. ,..,o ~ 
rar que as estampas, eom que a obra cl\Tinganr•s d'A1pnra, ~á profu8l'meote 1 

5 

illu trada, Coram para ella especlalmenfb comp&'sln, e "lftsenbadall p'Or uin dos Das Doações, ~undo o Codigo 
t1ossos mlli• conceitua cios arllsta11. C. Portuguez por Antouio Ferrão, 1 vol. · 

Tttatoil tia• ••r•.,.. WI"•·••• 0._.,. eneaJ. !509 • 

1.a-Dois anjos em lar I' i.ª J1,..tiÇà. Ft 1 'li l 10001 ~ 
t.•-A. mulher de Putifar li•- . 11r9ra da Micidade inançaa, ·o· eoe. . 
s..=1--0s 981Umbane0&. . - • 1•«. 11860 1 ' 

-
~ 
~ .. 

Paquetes Co reios a sa.bir de Leixões 
... ÇIJ&'t'.t ...... d ...... . . 

Paf'a a Madeira. S. l'icente, Pernambuco; Bahia. 
RiQ de Janei1·0, Santos, Monteflideu e Buenos Ayre1 

Prcçoda pas&agem elh 3.ª cl. de Lei ões 
para o 8tnzil e Bioda Prata 

.i • • 11 de Lisboa :i 1 , > > 
* * ... • • •• 18 de•••••• 

Para a Madefra, S. Vicente, Punambueo, Bahia, 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

Preço da pa,stgem tm 3. • cl. de Li.~boa para o 

51.50 ~ 
51.50 11 

4E+ 
Rio de 

~.'~ • • 
B•azU e 810 da Prata 

• " de Lisboa > • • , 
4r,.50 
46.50 

ll&RaO fim •& d• aso11to 

Para Rio de Janefro, Santos. Montwideu e Buenos·Ayres ~9 Prtço da pass11g. em 3. • cl. de Leixões 
para o Br11ill 1' Rio da Pra'ª 46.50 

» • • a LisbOa » • » -46:50 

AWON ••a "9 aW0•10 ~ 
Pat•a a Motlelra, S. Vicwmte-. Peirntimbueo, Bahia, Rio de 

Janeiro, Santaa, Montevideu e Buenos·Ayt'66 
Preço de passagem em 3. • classe de Leixões 

para o Brazil e Rio da Prata 51.50 
• de Lisboa • 1 ,. • 1 • 51.50 • ) 

•• BADO .......... •e• lo 

Para Rio de Janeiro, Santos, Montetlideu e Buenos Ayres 1: 
Pteço do pamgem em 3." cl de Leilões 

par• o .Btftllil t Rio da .Pral.l 4G.50 
• 1 1 De Li boa 1 > 4GJJ50 

Estes paquetes Sabem de' LISBOA no dia 
~eguinte 

7. ª-Oito IDDof depois. SÀma li Gt•ammatica, m~sas, 1 
.. 

J b 8 ... , .a. 1 d 1000 T•d•• •• Wa111nr•• dll'l•Ja C••P•llla eo ta••• 
Esla -pri::1oroea edi9áo tera Uluatrad eom a•lll!1rtl9'1S photOl'rllVUrRs e sera por IJCO eDllua . :ri •

0 • eoca • ~ ····~•r •• .,... • • •• Ir•. 
di tr1buida á1 caderotta1 aemanae de t folhas de ~ patd11111, a !O rei , ou .aos 1 
&omos medsaes de 10 folhas, a t 00 reia. Ph,waophja do .Direüo, por Ro· l G A :bordo ha onadoa portuguezea 

•••t1e "º •r•• •••••••C.• ao n• -tta atira drlgues de Brilo, 1 vol. brocb. 680

1 

Na agencia do Porto podem os sort. p1u1s1geiro1 de I.ª classe f'B· 

Gra1dP. estampa, impressa a U edres, proprla para quadro, representando a -~ colher os beliches á vista d11 pfaotas dos paquetes, tna8 para isao 
v11ta geral da A Historiã Economica(edade ao· " recommendamo• toda a antecipação. 

AVENIDA DA LlBEllDADE DE tISBOA (Nqva edição) tiga e e4ade me41a) p Adriano An-

c
h tte ã d d · .... ... . d d' · thero, 3 vol. breeh. 1500 Dirigi>' aos unicos ayentn no norte de .PorttAgal : 
ama-·e a a oç o os oa mreresllilUot, para OA urm es que a casa e ,.

1

. • e 
tora otr~rece 1lOS snrs. aDgariadore d'assigoatura1, em vez d commiHãO. c :u p -1 (d. g 6 t 1886 

1 ~ T ~ z-r & e C>. ~ _ º'"9º enu.. e lçaoo e ai ) • 19 RlJA DO INFANTK D. BE RIQUE.-PORTO 
AcceiLa-se assigoaLura .em easa doti sr11. agentes de publicações litterarias ! 1 'º'· euc. 400 Ou ao; Agente$ nas p1•01Jihcia8 

em todas ae Unarlas, e na eua editora, qu reroe.tte grati11 a t ª caderoe&a • · \ • 
obra oa o t. • tomo. . LegWação C>iminal t vot. en· '-~ ../ 

Eses ca a -editora accel&a propodaa para agentea em Lodn as terras do Rei- cad. 300 . ~· ~ 1 --..-·~·~·~ 
no, l\flH, Afriea, Brazll ~ America do urte. . . . . ' • -*fEEJtY--: ?lF!PfiEEJ~ 

Obras ttmbem por 1881gt11LUl'ft n'eatl ena e41tora, eom direito a lindo• brindes: 0Cada8'ro 6 a pt'OprietliJde pt·e- COMPANBI A D A M LA R EA L m 
1 ere• 11 w1 .. r de •n11t .. pl1n dial por Ferrão, 1 vol. eocad. 300 

• ·• 11'1111• ti• DI • e l'llOI' -'• •••&eperens 1 
•• •tl•r ti• •• li • 1 '*• C• Crera A n-.z d :r. 8 
••• 11l•il'11dorl'l• ... ra~à· de "· ., ... urer•• ~ma tJ '1Uf'OI, por artLO!I -= B DO u ==- m 
• l.'al~ rio d" .a 0 » 11., A. ~••Crera• Be>cba, 1 tol. encad. 1000 
•-'• Duae •ã-;•.-, d •ltlo 81elldto•rir 1 
• srf'td•• 110 (:ler , ••• de Lul• de , at. ContribuiçtJP de Begiatr.o (&itn- 1 i 

lo gra~.) por Marquiaa Célldeir•, { vol. ~ 
NO PRELO eocad. 1000 

i IJi;íi 

TRWJtftlS POPIJLARIS, ldNGil ÃGE E TOPONYllA ficíuf~~f. ~:c~~· Civil edi~:oºô ; 
' . 

DE BARCELLOS - 'POR ..._ A. GOMES PEREIRA Imposto d Sello, (edição oficial): 
1 vol • .,ucad. 300 · 

R&VIST 1 DO MINHO ENSAIOS 

ETN O G RAFICOS 
pua o estudo das tradiçõeà popjjiãrê 

por 
dirigida por 

Jo'ílfi da 80 ·~l J.Lilitede Vasconeellos 

llab 
rb 1 VOL. I .• • fl.• EDIÇÃO 

co orada por todos os ~IKo.ioristas I 
po(Laguezes e esltaogelfo& Muito me botadà e revista pelo ao· 

ctor; impteMia em tnagoi6co papel com 
Aaàípé&Cum ptr&ô de tOO paginas ' 

Bstraoplro ••••••• 

Gõnt1ibuição de registo, coord. 
e anuo peito. dr. Ai&is Teixeira, 1 vol, 
enead. 1000 

Contribuição preàial,(ediQio of.) 
t vo1. eocad. 1000 

Gonttibuição àe Regiltro, anno­
'· e edil. por Prelo Paebece, 1 vul en· 
cad. 1000 

.Codigo Comercial Portuguez. l 
(adição oficial) t vol. encact. 1000 l 

Regulamento Geral da Fazenda · 
(edição ur.) t vol. eocad. 1000 

Estão muito bem eonser­
v~dos todos os volumes. Quem 
os pre~der Cale '\~ta reda-· 
çao. 

E 

Ll~BOA 
.-*!B!W I 1 : li 

NOVOS E J4AGNIFICOS PAQUETES 
DB IS:OOO, tt:ôoo, tO:OGO E 8.500 TONILAD s 1II 

com iodo1 os melhor~ oa modemoa, incluibdo Ill 
TEl .. B O 

rElR-1 :=«&l* 

.as .. ••••e 1 
1. r1 'º 8\STO & e.· t.ª 1 KB ALL. PI 

"Caea de Sedré. 6t 11aJ..aua lnf111te D. BtDriqde f .• 
............................................. 

SUB-ACE 


